PROJETO DE LEI Nº 64, DE 2017

Dá a denominação de "Professora Maria Luisa Marques Brandão" à Escola Estadual Coronel Raul Humaitá Villa Nova, no Município de São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Professora Maria Luisa Marques Brandão" a Escola Estadual Coronel Raul Humaitá Villa Nova, no Município de São Paulo.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

Maria Luisa Marques Brandão nasceu em 9 de agosto de 1932, em São Paulo, e faleceu em 6 de julho de 2016. Formou-se professora no ano de 1950, na Escola Normal do Colégio São José, em São Paulo. No ano seguinte, já começa a trabalhar como professora substituta eventual no Grupo Escolar de seu bairro. 

Em 1952, por concurso público, ingressa no magistério como professora efetiva, e é designada para assumir o cargo no município de Maracaí, no interior do Estado.  Maracaí era, então, um pequeno povoado de difícil acesso, servido por péssimas estradas e com precária comunicação por telefone, localizado em uma das zonas mais pobres do estado.

Naquela época, os pretendentes ao magistério deveriam sempre iniciar sua carreira profissional no interior do estado, já que não havia professores formados nessas regiões.  As jovens diplomadas na Capital deveriam, então, obrigatoriamente, se afastar da segurança  da casa da família para ir trabalhar e viver sozinhas em locais remotos e de poucos recursos.   Maria Luiza Marques Brandão, aos 20 anos, teve essa coragem e determinação, assumindo o cargo de professora em escola rural, que atendia uma população muito pobre e desassistida.   Nesse início de carreira, já se destacou pela dedicação e grande esforço, ganhando o respeito e a admiração de alunos, pais e colegas, não só como professora, mas também como participante prestativa e solidária  da vida difícil da comunidade.

Após dois anos vivendo e trabalhando no distante povoado, Maria Luisa inscreve-se em concurso de remoção e é designada para o Grupo Escolar Vitor Miguel Romano, em Sapopemba, São Paulo.  A partir daí, aprimora sua prática  e já se firma como competente educadora.  

Na década seguinte, é aprovada em concurso para cargo de direção.  Em 1965, é nomeada diretora do recém construído Grupo Escolar e Ginásio do Ipiranga (mais tarde denominado Escola Estadual Cel. Raul Humaitá Villa Nova).  

Torna-se, assim, a primeira diretora da escola.  

Diante da inexistência, na época, de cargos de apoio à direção, o deslanche inicial da unidade dependeu exclusivamente da iniciativa, do trabalho e da persistência de Maria Luisa Marques Brandão: desde o  treinamento de novos funcionários para a execução da parte burocrática, até o entrosamento dos professores que eram designados aos poucos para a escola.  A nova diretora ainda programava visitas aos moradores da vizinhança, para incentivar a participação da comunidade nos projetos escolares e na instalação do novo estabelecimento.   

Foi um trabalho hercúleo.  Nesse inicio do funcionamento do então Grupo Escolar e Ginásio do Ipiranga, houve  grandes dificuldades materiais.  As instalações estavam incompletas, faltando muitos equipamentos básicos.  O terreno sequer era murado.  

A nova diretora tratou de superar as lacunas, convocando a comunidade para suprir diversas necessidades. Foi bem atendida em seus pleitos.    Assim é que o muro da escola foi construído por pais voluntários.  Outras contribuições vieram espontaneamente de moradores da região, que já começavam a reconhecer a liderança séria e comprometida de Maria Luisa Marques Brandão.

Nos anos seguintes, à medida que a equipe de professores se consolidava, e o trabalho da direção e de uma nova coordenadora pedagógica se integrava em um projeto escolar profícuo e adequado às necessidades dos alunos, a escola passou a ser muito valorizada pela população local, que se sentia respeitada e bem atendida por todos os profissionais do estabelecimento.

No final da década de 80, com a equipe de professores e coordenação pedagógica trabalhando já há anos de modo entrosado e competente, e com o prestígio da escola firmado junto à comunidade e junto às diversas instâncias da Secretaria da Educação, Maria Luisa Marques Brandão julgou que estava na hora de enfrentar novos desafios.  Prestou, então, concurso para o cargo de Supervisora.  Aprovada, deixou a escola à qual dedicou mais de 20 anos de sua vida.

O abaixo-assinado representa a gratidão de toda a comunidade escolar (formada por ex-alunos, ex-professores, membros da atual equipe da escola, pais, moradores e ex-moradores do bairro e  cidadãos conhecedores da trajetória da escola), ao trabalho excepcional da educadora Maria Luisa Marques Brandão em prol de toda uma geração de crianças e jovens da região.

Essa alteração do patronímico em nada desmerece a ilustre e destacada figura do Coronel que tão honrosamente nomeou o estabelecimento escolar até agora.  Esse tão destacado militar já é muito justamente homenageado por sua corporação, uma vez que um batalhão da gloriosa Polícia Militar orgulhosamente traz seu nome.  Além disso, há dois logradouros públicos que também o reverenciam:  Rua Cel. Raul Humaitá Vila Nova, no bairro de Moema, em São Paulo (CEP 04522-010), e a Rua Cel. Raul Humaitá Vila Nova, no bairro de Castelo, em Santos (CEP 11087-140). 

A comunidade escolar propõe-se a continuar honrando a figura impar do Cel. Humaitá Villa Nova, conservando uma placa alusiva a seus feitos em local nobre do estabelecimento.

O que se pretende agora é que o espaço escolar homenageie – de forma oficial e pública – a educadora que construiu o ethos da escola, dando seu empenho pessoal de elevada ética, grande dedicação e alta competência para a formação de toda uma geração de jovens.

O novo nome da escola será também uma homenagem a todos os profissionais que já trabalharam lá, ou ainda atuam ou virão a atuar nessa unidade de ensino.

Assim, o novo patronímico significará o reconhecimento – oficial e público – da dedicação e da competência profissional de Maria Luisa Marques Brandão à causa da educação, alargando o alcance de seu exemplo às futuras gerações de professores e alunos, tornando-se também um marco concreto e sempre visível na comunidade a que ela serviu com elevada abnegação e denodo.

Eis em resumo, o breve relato da vida de uma renomada educadora.
Sala das Sessões, em 22/2/2017.
a) Rita Passos - PSD

